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CONTINUAÇÃO DO CONTEÚDO: ESPANHÓIS NA AMÉRICA 
 

 A DESTRUIÇÃO DO IMPÉRIO ASTECA. 
 

      Ainda no Caribe, os espanhóis ouviram falar de uma sociedade imperial, muito rica estabelecida 
na parte continental da América (no planalto central do México). Era o império asteca, formado por 
uma rede de alianças que envolvia três capitais políticas: as cidades de Texcoco, de Tlacopan e de 
Tenochtitlán, a capital do império. 
      A aliança entre esses centos urbanos integrava um domínio político e tributário sobre diversos 
grupos. A dominação asteca imposta a esses povos gerava uma situação de descontentamento. 
Essa divisão entre esses grupos indígenas foi notada e habilmente manipulada pelos espanhóis. 
      Quando o conquistador espanhol Hernán Cortés chegou com seus homens a capital asteca, 
conheceu Malinche, a jovem indígena que foi sua intérprete e possibilitou a aliança dos espanhóis 
com o povo de Tlaxcala, inimigo dos astecas. 
      Os espanhóis chegaram a Tenochtitlán e foram recebidos pacificamente por Montezuma, o 
imperador asteca. O primeiro conflito de que se tem notícia entre espanhóis e astecas ocorreu em 
1520, quando os conquistadores invadiram um templo e mataram dezenas de indígenas. 
      Derrotados na primeira tentativa de tomar a capital asteca, os espanhóis se refugiaram e3m 
Tlaxcala, onde instalaram a base de suas operações. A queda definitiva da cidade só ocorreu em 
1521, após meses de cerco, combates e derrotas de ambos os lados. 
      O sistema de alianças que os espanhóis selaram durante o conflito foi decisivo para o desfecho, 
tanto que, ao terminar a guerra, enquanto os espanhóis tinham o apoio de vários povos indígenas, 
os astecas só tinham apoio de três povos. 
      Como podemos perceber a tomada de Tenochtitlán não se tratou da vitória dos espanhóis sobre 
os indígenas, mas da vitória de diversos grupos étnicos que, aliados aos espanhóis, derrotaram um 
inimigo em comum: os astecas. Os povos nativos coligados aos espanhóis não podiam imaginar 
que a queda dos astecas era apenas o primeiro grande ato de uma história de destruição que 
arrastaria depois suas cidades, formas de organização social e política, crenças e milhões de vidas. 
 

A DESTRUIÇÃO DO IMPÉRIO INCA 
 

      Os domínios do Império Inca se espalhavam por regiões dos atuais Peru, Equador, Bolívia, 
Argentina e Chile. Resumindo diferentes grupos e culturas indígenas, distribuídos em um vasto 
território, o império mantinha-se, principalmente, por meio de acordos com lideranças e da cobrança 
de impostos. 
      A configuração de estados com características imperiais gerou conflitos pelo trono. Foi o que 
aconteceu na sucessão de CAPAC. Seus filhos disputavam o poder quando os espanhóis 
chegaram à região, em 1532. 
      Os europeus, sob o comando de Francisco Pizarro, aproveitaram-se da situação. Com apoio 
de povos indígenas rebelados contra a dominação inca, os espanhóis tomaram a cidade de Cuzco 
(Capital inca) e de Quito. Em 1535, Pizarro fundou a cidade de Lima, futura capital dos domínios 
espanhóis nos Andes Centrais. 
      A conquista espanhola desintegrou profundamente as estruturas sociais, culturais e religiosas 
da civilização inca. 
                                         
ASSISTIR AO VÍDEO ABAIXO: 

https://youtu.be/Wcrgc2rPsz4 

      
 BOM TRABALHO!  SE CUIDEM E FIQUEM BEM. ABRAÇO. 
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